
 vínculos, sempre revisitados, entre os

 homens do passado e do presente.»
 O livro de Ariette Farge não é de

 leitura fácil, mas interroga a nossa
 forma de encarar a investigação his-
 tórica. Interroga os nossos hábitos, a
 forma como seleccionamos os docu-

 mentos ou construímos o relato his-

 tórico. Ajuda-nos a desfazer certezas
 e a procurar os lugares em que a his-
 tória se vê das margens. Lembra-nos
 que é nessas paragens onde a amné-
 sia se instalou que melhor podemos
 encontrar os nossos tesouros.

 Magda Pinheiro

 Paulo Areosa Feio, Território e

 Competitividade. Uma Perspectiva
 Geográfica do Processo de Inter-
 nacionalização do Sector Cerâmi-
 co, Lisboa, Edições Colibri, 1998,
 166 páginas.

 Com esta publicação, que consti-
 tui uma versão ligeiramente modifi-
 cada da sua dissertação de mestrado
 em Geografia Humana e Planeamen-
 to Regional e Local, apresentada à
 Faculdade de Letras da Universidade

 de Lisboa em 1995, o autor dá a co-
 nhecer a um público mais vasto as
 preocupações de âmbito geográfico
 referentes ao investimento directo

 estrangeiro (IDE). É, inequivoca-
 mente, um importante contributo
 para a análise do investimento direc-
 to português no estrangeiro e, simul-
 taneamente, um estudo inovador do

 Recensões

 ponto de vista do papel do território
 para a explicação do fenómeno de
 internacionalização das empresas do
 sector cerâmico das áreas de Aveiro/

 ílhavo e das Caldas da Rainha/Alco-

 baça/Nazaré1.
 0 trabalho de Paulo Areosa Feio

 incide numa problemática muito cara
 aos geógrafos e aos que se dedicam
 às questões do desenvolvimento re-
 gional e local, sobretudo porque o
 autor demonstra que a internaciona-
 lização das empresas, por via da ex-
 portação ou do investimento directo
 no estrangeiro, também depende das
 características do território. O espaço
 não é mais um quadro inerte, mas sim
 uma categoria analítica central nos
 estudos da actividade económica, à
 semelhança das empresas, Estado,
 instituições, recursos humanos...
 Outro aspecto meritório deste traba-
 lho reside na clareza da prosa e no
 esforço de síntese de matérias com-
 plexas, frequentemente apresentadas
 sob a forma de esquemas e quadros,
 que ajudam o leitor menos familiari-
 zado com o tema em estudo. Desta-

 que-se ainda a dimensão do trabalho
 de campo realizado e a qualidade da
 informação recolhida, que contribuem
 para um aprofundamento do conheci-
 mento das estratégias de internacio-
 nalização do sector cerâmico. Por úl-
 timo, merece um comentário muito

 favorável a articulação entre os con-
 teúdos teóricos e a análise empírica,

 1 Esta terá sido, porventura, uma das ra-
 zões que justificaram a atribuição do Prémio
 Nacional de Geografia (Associação Portu-
 guesa de Geógrafos). 7097
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 nem sempre muito conseguida em
 trabalhos deste tipo.
 Este estudo organiza-se em quatro

 partes. A primeira parte compreende
 uma análise das teorias do investi-

 mento internacional e culmina com a

 definição de um esquema analítico
 que é testado posteriormente na aná-
 lise empírica. A segunda e terceira
 partes fazem a ponte entre o desen-
 volvimento das questões teóricas e o
 estudo de caso. Discutem-se as prin-
 cipais transformações económicas
 contemporâneas, com particular des-
 taque para a geografia dos fluxos de
 investimento ao nível internacional.

 Posteriormente, a análise centra-se
 na dimensão da internacionalização
 do espaço económico nacional, onde
 emerge o estudo dos fluxos de in-
 vestimento directo português no es-
 trangeiro. Finalmente, a última par-
 te incide na comprovação empírica
 da principal hipótese de investiga-
 ção do estudo, que pode resumir-se,
 afinal, à importância da territoriali-
 zação da actividade económica no
 processo de internacionalização das
 empresas.

 O estudo inicia-se verdadeiramen-

 te com a construção de um quadro
 teórico de referência ao investimento

 estrangeiro. Antes de incorporar a
 dimensão territorial, o autor efectua

 uma revisão crítica das principais
 teorias de investimento estrangeiro,
 onde são revistas as teorias neo-

 clássicas (exportação de capitais) e
 marxistas (exportação do capital).
 Mais interessante é, todavia, a dis-

 1092 cussão das teorias inovadoras de

 Dunning2 e de Mucchielli3, designa-
 das como teoria ecléctica e análise

 sintética, respectivamente.
 A teoria de Dunning resulta da

 combinação de resultados de investi-
 gação desenvolvidos anteriormente
 por vários autores, assentando nas
 noções de vantagem da empresa, da
 localização e da internacionalização.
 A internacionalização resulta, con-
 forme refere o autor, «quando se
 conjugam os três tipos de vantagens:
 se uma dada empresa possui vanta-
 gens competitivas face às que com
 ela concorrem; se essas vantagens
 podem ser ampliadas pela conjuga-
 ção com pelo menos alguns factores
 de produção localizados fora do país
 de origem; se se torna mais favorá-
 vel (real ou sujectivamente) usar es-
 sas vantagens no interior, em vez de
 as vender ou ceder sob contrato» (p.
 43). A teoria ecléctica de Dunning
 assenta no pressuposto da evolução
 do envolvimento internacional, cujo
 ritmo e direcção se enquadra em cin-
 co fases: a primeira fase caracteriza-
 se por um envolvimento internacio-
 nal incipiente, resultante do fraco
 poder de atracção de capitais estran-
 geiros e da capacidade limitada de
 investimento no exterior das empre-
 sas de um determinado país; a se-
 gunda fase caracteriza-se por um re-

 2 J. Dunning (1981), International Pro-
 duction and the Multinational Enterprise,
 Londres, Allen & Unwin; J. Dunning (1988),
 Explaining International Production, Londres,
 Unwin Hyman.

 3 J.-L. Mucchielli (1985), Les firmes
 multinationales: mutations et nouvelles pers-
 pectives, Paris, Economica.
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 forço da capacidade de atracção de
 capitais estrangeiros (melhoria das
 vantagens locativas do país), mas o
 investimento no exterior continua a

 ser fraco ou nulo (as vantagens espe-
 cíficas das empresas ainda não estão
 consolidadas); na terceira fase come-
 ça a observar-se uma redução das
 vantagens locativas do país, pelo que
 os investimentos estrangeiros podem
 ou não diminuir (dependendo da ca-
 pacidade de reconstrução de novas
 vantagens locativas), enquanto as
 empresas nacionais iniciam um pro-
 cesso de investimento no exterior,
 em resultado da forte especialização
 produtiva que acompanha o desen-
 volvimento económico ou simples-
 mente como forma de ultrapassar as
 limitações do mercado doméstico; na
 quarta fase, o país torna-se definitiva-
 mente um investidor líquido, culmi-
 nando na convergência de fluxos de
 capitais do e para o estrangeiro, ne-
 cessariamente como resultado das es-

 tratégias de internacionalização das
 empresas transnacionais. O autor não
 termina a discussão da teoria ecléctica

 sem deixar de referir criticamente o

 carácter determinista e evolucionista

 desta abordagem sobre o investimen-
 to internacional, «quer pela simplifi-
 cação extrema a que reduz um leque
 variado de vias de evolução da posi-
 ção relativa dos países na economia
 mundial, quer pela deficiente integra-
 ção de dimensões importantes das
 economias nacionais» (p. 49).

 A abordagem de Mucchielli ao
 IDE retoma, parcialmente, a teoria
 ecléctica, mas explora a combinação
 das vantagens comparativas dos paí-

 Recensões

 ses e as vantagens competitivas das
 empresas. Paulo Areosa Feio consi-
 dera que a análise sintética proposta
 por Mucchielli não introduz grandes
 novidades em relação à teoria de
 Dunning, embora saliente a preocu-
 pação de estabelecer uma abordagem
 mais dinâmica do IDE. Ambas as

 propostas apresentam limitações de-
 rivadas do enfoque microeconómico
 ao IDE, «desvalorizando o processo
 global, a estrutura que em última
 análise o condiciona, ou a débil arti-
 culação teórica entre os seus vários
 elementos constituintes» (p. 53).

 O autor desenha o quadro con-
 ceptual de análise no final da primei-
 ra parte (capítulo 4), onde introduz a
 dimensão territorial na explicação
 do processo do IDE. É claramente
 o capítulo mais inovador - e tam-
 bém o mais ambicioso - deste tra-

 balho. Justifica-se a relevância do

 território na definição de estratégias
 de internacionalização das empresas:
 «Defende-se que certos tipos de or-
 ganização territorial podem favore-
 cer a projecção para o exterior das
 suas empresas autóctones; que a di-
 mensão «territorialização das empre-
 sas» é um elemento a considerar na

 explicação do investimento interna-
 cional» (p. 57). O território assume,
 portanto, um papel activo, mais do
 que um quadro inerte, no processo de
 internacionalização. De outra forma,
 o autor sustenta que as estratégias de
 internacionalização das empresas re-
 sultam também da natureza e acção
 de «factores exteriores às empresas e
 inerentes ao meio em que se inse-
 rem» (p. 60). Mas o que são os fac- 1093
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 tores exteriores? Brevemente, as ex-

 ternalidades (positivas e negativas),
 a densidade e intensidade dos fluxos

 económicos, os custos de transacção
 e as interdependências não mercantis
 constituem, em conjunto, os princi-
 pais factores de base territorial con-
 dicionantes ou estimulantes da inter-

 nacionalização das empresas. Os
 aspectos mais relevantes na análise
 do processo de internacionalização
 das empresas com maior relaciona-
 mento de base territorial são os me-

 canismos que estimulam a inovação
 (aos níveis do processo de produção,
 produto e gestão) e as práticas de
 colaboração empresarial e institucio-
 nal.

 A importância atribuída ao terri-
 tório no processo de internacionali-
 zação segue os princípios do «distri-
 to industrial» - desenvolvido por
 Marshall no início do século - e ba-

 seia-se em análises recentes elabora-

 das por diversos autores à designada
 «Terceira Itália» (Nordeste e Centro
 de Itália). A proximidade geográfica,
 a mobilidade sócio-profissional e o
 envolvimento institucional (agências
 de desenvolvimento, banca, poderes
 públicos...) actuam como facilitado-
 res da criação de vantagens competi-
 tivas ao nível empresarial. Acrescen-
 te-se ainda que, em comparação com
 as economias metropolitanas, os pro-
 cessos de socialização dos empresá-
 rios são mais intensos e informais e

 a criação de conhecimento tecnoló-
 gico é predominantemente de tipo tá-
 cito, onde se observa a acumulação
 de conhecimento baseada em proces-

 7094 sos «experiência-erro» aos níveis

 externo e interno às empresas. O au-
 tor transpõe esta perspectiva para a
 análise das estratégias de internacio-
 nalização das empresas: «[...] é pos-
 sível defender que a existência de
 vantagens competitivas territoriais
 oferece às empresas a possibilidade
 de delinearem estratégias ofensivas
 de envolvimento internacional e de

 tomarem consciência das vantagens de

 tipo I e L4, que as impelem ao inves-
 timento directo no estrangeiro» (p. 63).
 O autor tem o mérito de finalizar este

 capítulo com um esquema analítico
 das relações entre o território e a in-
 ternacionalização das empresas, não
 deixando de ressalvar que o território
 é apenas um entre os diversos facto-
 res condicionantes da internacionali-

 zação das empresas. Embora seja ine-
 gavelmente de grande valor, a
 reflexão do autor sobre o papel acti-
 vo do território nas estratégias de in-
 ternacionalização das empresas de-
 nota dois problemas: o primeiro, e
 menos importante, resulta do pouco
 aprofundamento de algumas pistas
 avançadas (colaboração interempresa-
 rial, «espessura institucional», sociali-
 zação dos empresários...); o segundo,
 e necessariamente com maiores im-

 plicações - porque incide precisa-
 mente nos objectivos do trabalho do
 autor - , prende-se com a modesta
 discussão teórica da inserção dos sis-
 temas produtivos locais na economia
 global, na perspectiva de a interna-

 4 As vantagens específicas de tipo I refe-
 rem-se à internalização e as de tipo L à loca-
 lização de factores determinantes para a inter-
 nacionalização da produção.
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 cionalização não se resumir às empre-
 sas, mas corresponder a um conjunto
 amplo de instituições e actores indivi-
 duais que contribuem para o desenro-
 lar deste processo.

 A segunda e terceira partes do li-
 vro sintetizam com muita clareza e

 precisão as tendências recentes do
 IDE num contexto de globalização
 das economias e a inserção de Portu-
 gal na divisão internacional do traba-
 lho à luz dos fluxos de investimento.

 O autor presta especial atenção ao in-
 vestimento directo português no es-
 trangeiro (IDPE), concluindo que o
 envolvimento internacional das em-

 presas, por via do investimento no
 exterior, é muito limitado, embora a

 aceleração do processo de globaliza-
 ção, por um lado, e a formação do
 mercado único, por outro, tenham
 contribuído para um dinamismo re-
 cente, devidamente enquadrado por
 políticas de fomento à internacionali-

 zação das empresas portuguesas.
 Continuando a ser liderada pela banca
 portuguesa, a internacionalização das
 actividades industriais e comerciais

 tem vindo a registar uma projecção
 crescente no exterior. Em relação
 aos destinos do IDPE, o autor con-
 clui que a distribuição geográfica é
 muito concentrada: Espanha, França
 e Reino Unido, na União Europeia;
 EUA; PALOP e Macau, nos países
 em vias de desenvolvimento. A aná-

 lise cruzada da estrutura sectorial e

 das regiões de destino do IDPE reve-
 la o predomínio do IDPE do sector
 bancário nas economias mais desen-

 volvidas, enquanto as empresas in-
 dustriais investem, em termos relati-

 Recensões

 vos, principalmente em Espanha e
 as suas congéneres da construção,
 transportes e comunicações privile-
 giam os PALOP. A globalização da
 economia faz-se sentir com particu-
 lar ênfase na banca, estimulando as

 empresas do sector a adoptar estraté-
 gias muito activas de internacionali-
 zação. Para as empresas industriais,
 a internacionalização por via do
 IDPE passa sobretudo pelo alarga-
 mento das suas actividades a toda a

 Península Ibérica. Finalmente, os

 PALOP «representam o destino mais
 tradicional do investimento português
 fora do território nacional, condicio-

 nado por factores de ordem política e
 por uma relação histórico-económica
 secular» (p. 102), com um claro
 protagonismo das empresas dos sec-
 tores energético, construção e obras
 públicas, transportes e comunicações.

 As dificuldades estatísticas im-

 possibilitaram uma análise mais
 completa do perfil das empresas in-
 vestidoras no estrangeiro; porém, o
 autor conduziu um inquérito superfi-
 cial a 97 empresas industriais por
 forma a ultrapassar esta limitação.
 Os ramos mais activos no IDPE são

 os mais representativos da estrutura
 industrial portuguesa, tais como o
 têxtil, vestuário e calçado e madeira
 e cortiça, bem como os cimentos
 (forte centralização do capital) e quí-
 mica e fileira metálica (maior inten-
 sidade em tecnologia). Observa-se
 uma forte concentração territorial
 das empresas que investem no exte-
 rior, à semelhança da geografia in-
 dustrial do país, cuja expressão se
 resume praticamente às duas áreas 7095
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 metropolitanas e ao Norte e Centro
 litoral. Refere-se ainda que o IDPE
 no sector industrial é protagonizado
 principalmente por médias e gran-
 des empresas, de um modo geral
 formadas há mais de vinte anos.

 Este último aspecto permite corro-
 borar a teoria ecléctica de Dunning,
 que sustenta a relevância das capa-
 cidades organizativas das empresas,
 conhecimento de mercados externos

 e capacidade tecnológica na interna-
 cionalização das empresas por via
 do investimento directo no exterior.
 O autor termina esta análise com

 uma boa síntese das estratégias das
 empresas portuguesas com investi-
 mento no exterior.

 Na quarta e última parte deste li-
 vro, o autor procura avaliar empirica-
 mente em que medida as característi-
 cas sócio-produtivas e institucionais
 de base territorial influenciam as es-

 tratégias de internacionalização das
 empresas. O estudo de caso incide no
 sector cerâmico5 e o trabalho de cam-

 po foi desenvolvido nas duas princi-
 pais concentrações espaciais desta ac-
 tividade em Portugal: Aveiro-ílhavo e
 Caldas da Rainha-Alcobaça-Nazaré.
 Foram excluídas as empresas com
 menos de 20 pessoas ao serviço, em
 virtude de os efeitos limitativos da

 dimensão dificilmente permitirem
 uma estratégia de internacionaliza-
 ção. Foram inquiridas 54% e 34% do
 total das empresas na primeira e se-
 gunda áreas, respectivamente, o que
 representou, em ambos os casos,
 cerca de 90% do total do emprego

 5 Foram excluídas as empresas do seg-
 7096 mento de telhas e tijolos.

 local no sector. O autor realizou ain-

 da entrevistas a instituições nas duas
 áreas em estudo.

 As características das empresas
 e as formas de cooperação empre-
 sarial e institucional são analisadas

 para cada uma das áreas. O estudo
 dos mercados de matérias-primas,
 produtos intermédios e produtos fi-
 nais, das relações de subcontratação,
 da externalização de serviços, dos
 factores de exportação, das parcerias
 com instituições, das redes de coope-
 ração e do associativismo merecem
 uma atenção especial, pois permitem
 sustentar empiricamente as relações
 da empresa com a envolvente sócio-
 -produtiva e, deste modo, avaliar o seu
 papel nas estratégias de internacionali-
 zação empresarial. Comparativamente,
 o autor conseguiu descortinar duas im-

 portantes diferenças nos dois sistemas
 territoriais. Em primeiro lugar, o siste-

 ma de empresas das Caldas da Rai-
 nha-Alcobaça-Nazaré aproxima-se
 mais de um «distrito industrial»: «[...]

 a forte especialização produtiva, resul-
 tante da acumulação de uma cultura
 técnica local, é acompanhada por
 uma grande densidade de fluxos de
 informação com base em relações
 interpessoais, que constituem um
 elemento central no processo de ino-
 vação» (p. 134). O segundo elemento
 diferenciador prende-se com o refor-

 ço das formas de cooperação empre-
 sarial e constituição de redes - como
 meio de ultrapassar o obstáculo da di-
 mensão reduzida para a internaciona-
 lização das empresas - nas Caldas
 da Rainha-Alcobaça-Nazaré.
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 Apesar da qualidade da análise
 efectuada às empresas do sector
 cerâmico, registam-se algumas limita-

 ções importantes, mais evidentes no
 estudo das formas de cooperação entre
 as empresas e instituições e dos pro-
 cessos de criação de conhecimento tá-
 cito externo. O recurso à teoria dos

 custos de transacção6 - «mercado» e
 «hierarquia» - podia ter constituído
 uma ferramenta útil para a explicação
 mais aprofundada sobre os limites flu-

 tuantes da actividade da empresa e, em
 complemento, a introdução das preo-
 cupações referentes à imbricação da
 vida económica7 permitiria aprofundar

 o papel dos processos de socialização
 na geração de comportamentos inova-
 dores entre os empresários.

 O último capítulo demonstra, de
 uma forma clara e concisa, a impor-
 tância do contexto sócio-produtivo
 espacial na dinâmica de internacio-
 nalização das empresas, embora a di-
 mensão e a estrutura organizativa
 constituam igualmente factores de-
 terminantes desse processo. O autor
 elabora, com base em análises

 factoriais de correspondências múlti-
 plas, uma tipologia das empresas
 cerâmicas e outra das formas de in-

 ternacionalização. O relacionamento
 dos tipos de empresas com as formas
 de internacionalização permite cor-

 6 Cf. O. Williamson (1985), The Eco-
 nomic Institutions of Capitalism, Nova
 Iorque, Free Press.

 7 Cf. M. Granovetter (1985), «Economie
 action and social structure: the problem of
 embeddedness», in American Journal of So-
 ciology, vol. 91, 3, 481-510.

 roborar a influência da aglomeração
 industrial na definição de estratégias
 de internacionalização activa, por via
 do IDPE, ao nível empresarial. Com
 efeito, as pequenas empresas com
 forte integração territorial são nitida-
 mente mais dinâmicas no exterior do

 que as suas congéneres com fracas
 ligações ao tecido sócio-produtivo
 local/regional, e o mesmo acontece
 com as empresas de dimensão média.
 Nas palavras do autor, «as vantagens
 específicas dos territórios expres-
 sam-se simultaneamente em dois do-

 mínios. Por um lado, actuam directa-

 mente sobre as condições de
 competitividade dessas empresas, es-
 timulando, pelo mecanismo das eco-
 nomias externas [...] um melhor
 aproveitamento dos recursos disponí-
 veis e a diminuição dos seus custos
 de transacção. Por outro lado, contri-
 buem decisivamente para o reforço
 de uma dinâmica de aprendizagem
 colectiva [...] o que pode permitir
 que algumas empresas, mesmo de
 dimensão reduzida, atinjam os limia-
 res necessários à sua projecção no
 exterior» (pp. 147-148). Mas a in-
 fluência territorial nas formas de re-

 lacionamento internacional das em-

 presas é semelhante nas duas áreas
 em estudo? Aparentemente não, mas
 o autor não se debruça sobre esta
 questão, sendo esta a única crítica a
 apontar ao capítulo que, insistimos,
 ultrapassa mesmo as expectativas
 criadas na introdução do trabalho.

 Com este livro, o autor consegue
 demonstrar a relevância do contexto

 territorial no comportamento e acção 1097
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 das empresas em relação à internacio-

 nalização. É, inquestionavelmente,
 um contributo de valor para a geo-
 grafia económica; desejavelmente,
 deverá também sê-lo para as outras
 ciências sociais que se dedicam à
 investigação da acção económica, já
 que o estudo das empresas descon-
 textualizadas do seu «meio» não re-

 flecte senão uma imagem parcial da
 realidade!

 Mário Vale

 João Sebastião, Crianças da Rua.
 Modos de Vida Marginais na Cida-
 de de Lisboa, Oeiras, Celta Editora,
 1998, 96 páginas, 2520$00.

 A realidade em causa nesta obra

 de João Sebastião constitui-se como

 uma das mais invisíveis temáticas do

 nosso país, quer perante a sociedade
 (apesar de um crescente interesse
 mediático), quer no âmbito da inves-
 tigação em ciências sociais (como a
 bibliografia proposta pelo autor bem
 demonstra). Importa, portanto, sau-
 dar à partida a exploração pioneira
 que aqui se faz.

 Em Crianças da Rua encontra-
 mos uma útil e extensiva recensão

 daquilo que a sociologia tem produ-
 zido sobre a exclusão e a marginali-
 zação urbanas, em particular (mas

 1098 não apenas) no que se refere ao seu

 impacto nos grupos etários da infân-
 cia e adolescência. Com base na in-

 formação disponível, o autor procura
 ainda entender de um modo histori-

 camente situado a produção destes
 fenómenos em Portugal e na Área
 Metropolitana de Lisboa, em particu-
 lar. Por fim, a obra dá conta do ma-
 terial recolhido em entrevistas (reali-
 zadas tanto na rua como no contexto

 de uma instituição assistencial do
 Ministério da Justiça), integrando
 também informação obtida em con-
 versas informais e através de obser-

 vação directa do funcionamento dos
 grupos de crianças que ocupam, de
 modo mais ou menos continuado,

 alguns espaços públicos da cidade.
 Esta última parte do texto inclui al-
 gum material descritivo em torno das
 estratégias de obtenção e gestão de
 recursos, dos mecanismos de protec-
 ção contra o conjunto de ameaças
 sentidas pelas crianças, da organiza-
 ção dos grupos e hierarquização do
 território urbano, assim como algu-
 mas representações das próprias crian-
 ças acerca de si próprias, da família,
 da experiência escolar e da relação
 com outras «personagens» do espaço
 público (polícias, outras crianças e
 adolescentes, vítimas dos assaltos
 que praticam, etc.).

 Evitam-se aqui alguns dos erros
 mais fáceis de cometer na análise

 científica desti tipo de contexto: a
 patologização do fenómeno, numa
 versão psicologizante, o fechamento
 temático e correspondente exotiza-
 ção do objecto ou uma leitura exclu-
 sivamente problemática da questão,
 numa colagem às preocupações so-
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